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O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Sob a proteção de Deus, 

em nome do povo rondoniense, iniciamos nossos trabalhos e 

declaro aberta a 10º Sessão Extraordinária da 2ª Sessão 

Legislativa Ordinária da 11ª Legislatura da Assembleia 

Legislativa do Estado de Rondônia.  

Solicito à Senhora Secretária que proceda à leitura da 

Ata da Sessão Extraordinária anterior. 

 



O SR. ISMAEL CRISPIN (Por videoconferência) – 

Presidente, pela Ordem, registra a presença do Deputado 

Ismael Crispin. 

 

O SR. CÁSSIO GOIS (Por videoconferência) – Deputado 

Cássio Gois, registra a presença. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Registrada a presença 

do Deputado Cássio Gois, registrada a presença do Deputado 

Ismael Crispin.  

 

A SRA. CLÁUDIA DE JESUS (Secretário ad hoc) – Peço a 

dispensa da leitura da Ata, Senhor Presidente. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Está dispensada a 

leitura da Ata da Sessão anterior e determino a sua 

publicação no Diário Oficial deste Poder. 

Passemos à Ordem do Dia.  

 

A SRA. CLÁUDIA DE JESUS (Secretária ad hoc) – VETO TOTAL 

58/2024 DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 194/2024. Veto Total ao 

Projeto de Lei nº 592/2024, de autoria do Deputado Jesuino 

Boabaid, que “Dispõe sobre o serviço de transporte de 

passageiros por aplicativo prestado por motocicletas, no 

âmbito do Estado de Rondônia”. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Convido o nobre 

Deputado Alan Queiroz para proceder ao parecer em plenário. 



Quero aqui já antecipar o meu voto para derrubada do 

Veto do governo, para permanência da Lei, é um pedido do 

nobre ex-deputado Jesuino Boabaid.  

 

O SR. ALAN QUEIROZ - Meu Presidente, muito boa tarde. 

Agradeço o convite para que a gente pudesse estar aqui 

contribuindo, nesse momento, para emitir o nosso parecer 

sobre o Veto.  

Veto Total 58/2024 do Poder Executivo/Mensagem 194. 

Veto Total ao Projeto de Lei nº 592/2024, de autoria do 

Deputado Jesuíno Boabaid, “Veto Total ao Projeto de Lei nº 

592/2024, de autoria do Deputado Jesuino Boabaid, que “Dispõe 

sobre o serviço de transporte de passageiros por aplicativo 

prestado por motocicletas, no âmbito do Estado de Rondônia”.” 

A nosso entender, Senhor Presidente, nós não 

concordamos com o Veto Total do referido projeto. Se tivesse 

apontado alguns pontos no sentido de um Veto Parcial, em 

alguns artigos, aqui caberia uma discussão, mas ao nosso 

entendimento vetar total o projeto cancelaria toda a 

expectativa desses profissionais que trabalham como muita 

dificuldade no seu dia a dia.  

Nesse momento, o nosso parecer pelas Comissões 

pertinentes é contrário ao Veto. É o nosso voto pelas 

Comissões pertinentes, Presidente.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Obrigado, nobre 

Deputado Alan Queiroz. Algum deputado gostaria de discutir 

o parecer?  

 



O SR. DELEGADO CAMARGO – Para discutir, Senhor 

Presidente.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – A palavra está 

franqueada ao nobre Deputado Delegado Camargo.  

 

O SR. DELEGADO CAMARGO – Meus amigos que trabalham por 

aplicativo, aqui, motoboys, que são não apenas aqui de Porto 

Velho, mas da minha cidade amada de Ariquemes, nós temos 

tantos outros colegas de trabalho de vocês. Atenção, você aí 

de todas as cidades do Estado de Rondônia, que trabalha com 

aplicativo para fazer transporte de pessoas em motos, 

mototáxis, o que nós estamos tratando aqui é um projeto de 

seu interesse. Eu repito: vou utilizar palavras muito simples 

para que vocês me compreendam.  

Este projeto do ex-deputado Jesuino, foi aprovado na 

Assembleia, foi para o governo e o governo vetou. O que é 

vetar? É ser contrário - não quero que isso vire lei. E aí 

o governo disse as razões dele. Como eu disse, antes de 

começar essa Sessão, meus amigos, eu encontrei o ex-deputado 

Jesuino, e rapidamente falamos sobre o projeto. E eu gosto 

de votar com segurança. Eu cheguei ali, li o Projeto - e em 

parte, assisti razão ao governo, em parte, o projeto está 

legal.  

Qual é a minha preocupação? É que lá adiante, entre com 

uma ação e derrube tudo isso. Então, o que eu acho, Jesuino 

- que está aqui nas galerias, eu peço que Vossa Excelência 

se levante, e venha aqui na janela para nós podermos 

conversar. 

Qual é a minha ideia aqui? Ok, vamos derrubar o Veto, 

mas seu quero convidar Vossa Excelência para vir conversar 



no meu gabinete - porque eu vou à Ariquemes ouvir o pessoal 

do interior também -, e nós vamos propor uma nova lei, 

alterando os artigos que o governo vetou. Porque quando eles 

tentarem entrar com uma Adin (Ação Direta de 

Inconstitucionalidade) depois, para cair todo o projeto, o 

que eles acharem de errado, nos já corrigimos! Nós salvamos 

tudo!  

Então vamos aprovar - e eu peço para os colegas, vamos 

derrubar o Veto -, mas já sabendo que nós temos um 

compromisso de ouvir de novo vocês, corrigir os artigos que 

o Estado diz que é inconstitucional. Vou para o interior do 

Estado; vou ouvir você, mototáxi de Ariquemes, de Cacoal. 

Atenção quem trabalha com mototáxi! Entre em contato com meu 

gabinete, quem trabalha por aplicativo, essa lei é do 

interesse de vocês. Vamos corrigir o que o governo quer e 

nós resolvemos o problema, pode ser assim?  

Então, eu peço que os colegas derrubem o Veto, sabendo 

que nós vamos ter que nos debruçar sobre isso para alterar. 

Combinado, Jesuino? Então, vamos votar pela derrubada do 

Veto. Obrigado, Presidente.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Obrigado, nobre 

Deputado Delegado Camargo. 

Para discutir o parecer, nobre Deputado Jean Oliveira. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA – Só para antecipar o meu voto 

favorável, eu acho que nós temos que dar dignidade a quem 

trabalha, a quem se dedica. A melhor coisa, o melhor programa 

social que existe é o trabalho. 



Então, nós temos que incentivar o trabalho, e dessa 

forma, derrubando esse Veto, nós estamos incentivando o 

trabalhador. O autônomo, essas pessoas têm que ter o 

reconhecimento do poder público. Portanto, meu voto será 

favorável. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Obrigado, deputado. 

Alguém para discutir o parecer? Não havendo, vamos à votação. 

Os deputados favoráveis permaneçam como estão, os contrários 

se manifestem. Fica aprovado o parecer. 

Vamos agora à votação do projeto - lembrando que é 

votação nominal. Eu já antecipei meu voto, várias vezes, e 

faço questão de derrubarmos o Veto, e acompanharmos isso, 

pois é um projeto de autoria do ex-deputado Jesuíno Boabaid 

- que não está agora, como deputado, neste momento.  

Então, eu vejo como justiça, que este projeto que foi 

assinado por ele, dê certo, é questão de honra. Então, esse 

é o meu pensamento e tem meu total apoio.  

A nobre Deputada Cláudia de Jesus fará a chamada dos 

deputados. Os deputados favoráveis votarão “sim”, os 

contrários ao Veto, votarão “não”. Então quem estará votando 

“sim”, estará concordando com o governo, com o Veto. Então, 

os deputados precisam votar “não”, entendido? Então, para 

que o projeto vire lei, tem que votar “não”.  

Deputada Cláudia de Jesus fará a chamada dos deputados. 

 

A SRA. CLÁUDIA DE JESUS (Secretária ad hoc) – Como vota 

o Deputado Affonso Candido? 

Como vota o Deputado Alan Queiroz? 



 

O SR. ALAN QUEIROZ - Eu voto contra o Veto. É isso, 

Presidente? Exatamente, contra o Veto, “não”. 

 

A SRA. CLÁUDIA DE JESUS (Secretária ad hoc) – Como vota 

o Deputado Alex Redano? 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Voto “não”. 

 

A SRA. CLÁUDIA DE JESUS (Secretária ad hoc) – Como vota 

o Deputado Cássio Gois? 

 

O SR. CÁSSIO GOIS (Por videoconferência) – Voto “não”. 

 

A SRA. CLÁUDIA DE JESUS (Secretária ad hoc) – Como vota 

o Deputado Cirone Deiró? 

Deputada Cláudia de Jesus vota “não”. 

Como vota o Delegado Camargo? 

 

O SR. DELEGADO CAMARGO – Voto “não”. 

 

A SRA. CLÁUDIA DE JESUS (Secretária ad hoc) – Como vota 

o Deputado Delegado Lucas? 

Como vota o Deputada Drª Taíssa? 

 



A SRA. DRA. TAÍSSA (Por videoconferência) – Voto “não”. 

Contra o Veto. 

 

A SRA. CLÁUDIA DE JESUS (Secretária ad hoc) – Como vota 

o Deputado Edevaldo Neves? 

 

O SR. EDEVALDO NEVES (Por videoconferência) – Contra o 

Veto. 

 

A SRA. CLÁUDIA DE JESUS (Secretária ad hoc) – Como vota 

o Deputado Ezequiel Neiva?  

Como vota a Deputada Gislaine Lebrinha? 

Como vota a Deputada Ieda Chaves?  

 

A SRA. IEDA CHAVES – Voto “não”. 

 

A SRA. CLÁUDIA DE JESUS (Secretária ad hoc) – Como vota 

o Deputado Ismael Crispin? 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (Por videoconferência) – Pela 

derrubada do Veto, eu voto “não”. 

 

A SRA. CLÁUDIA DE JESUS (Secretária ad hoc) – Como vota 

o Deputado Jean Mendonça? 

Como vota o Deputado Jean Oliveira? 



 

O SR. JEAN OLIVEIRA - Voto “não”. 

 

A SRA. CLÁUDIA DE JESUS (Secretária ad hoc) – Como vota 

o Deputado Laerte Gomes? 

Como vota o Deputado Luis do Hospital? 

 

O SR. LUIS DO HOSPITAL (Por videoconferência) – Voto 

“não”. 

 

A SRA. CLÁUDIA DE JESUS (Secretária ad hoc) – Como vota 

o Deputado Luizinho Goebel? 

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL – Por quem trabalha em Rondônia, 

principalmente àqueles que trabalham com aplicativos, voto 

“não”. 

 

A SRA. CLÁUDIA DE JESUS (Secretária ad hoc) – Como vota 

o Deputado Marcelo Cruz? 

 Como vota o Deputado Nim Barroso? 

 

O SR. NIM BARROSO  (Por videoconferência) – Voto “não”. 

 

A SRA. CLÁUDIA DE JESUS (Secretária ad hoc) – Como vota 

o Deputado Pedro Fernandes? 



 

O SR. PEDRO FERNANDES (Por videoconferência) – Voto 

“não”. 

 

A SRA. CLÁUDIA DE JESUS (Secretária ad hoc) – Como vota 

o Deputado Ribeiro do Sinpol?  

Como vota Deputada Rosangela Donadon? 

 

A SRA. ROSANGELA DONADON  (Por videoconferência) - Voto 

“não”. 

 

VOTAÇÃO ELETRÔNICA PRESENCIAL E REMOTA 

- Deputado Affonso Candido   - ausente 

- Deputado Alan Queiroz    - não 

- Deputado Alex Redano    - não 

- Deputado Cássio Gois   - não 

- Deputado Cirone Deiró   - ausente 

- Deputada Cláudia de Jesus  - não 

- Deputado Delegado Camargo  - não 

- Deputado Delegado Lucas  - ausente 

- Deputada Drª Taíssa   - não 

- Deputado Edevaldo Neves  - não 

- Deputado Ezequiel Neiva  - ausente 

- Deputada Gislaine Lebrinha  - ausente 



- Deputada Ieda Chaves   - não 

- Deputado Ismael Crispin  - não 

- Deputado Jean Mendonça   - ausente 

- Deputado Jean Oliveira   - não 

- Deputado Laerte Gomes   - ausente 

- Deputado Luis do Hospital  - não 

- Deputado Luizinho Goebel  - não 

- Deputado Marcelo Cruz   - ausente 

- Deputado Nim Barroso   - não 

- Deputado Pedro Fernandes  - não 

- Deputado Ribeiro do Sinpol  – não votou 

- Deputada Rosangela Donadon  - não 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Boa notícia, parabéns 

a todos, parabéns ex-deputado Jesuino. O Veto do governo 

fica rejeitado por 15 votos “não”, nenhum voto “sim”, e 

nenhuma abstenção. Está rejeitado o Veto Total 58/2024. 

Antes de encerrarmos, eu gostaria de convidar aqui para 

o uso da palavra, o nobre Deputado Jean Oliveira. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA – Senhor Presidente, senhores 

deputados, venho a essa tribuna para agradecer aqui ao 

Governador Coronel Marcos Rocha, pelas ações que estão sendo 

realizadas na região da Zona da Mata. Governador tem cumprido 

a sua palavra e feito com que as obras de infraestrutura que 

foram projetadas por nós, saíram do projeto para realidade. 



Quero agradecer profundamente, fazer o reconhecimento e 

dizer que somos gratos ao Governador Coronel Marcos Rocha 

pela sensibilidade de entender que a região da Zona da Mata 

tem avançado com as obras de infraestrutura. 

Mas, eu quero aqui também, Senhor Presidente, dizer que 

o Governador Coronel Marcos Rocha tem uma história brilhante 

como homem público. Eu queria pular a fase de Coronel da 

Polícia Militar e começar a dizer da carreira política dele 

a iniciar ali pela Secretaria de Justiça. O Coronel Marcos 

Rocha foi Secretário de Justiça e teve a oportunidade de 

entender o sistema prisional, o sistema penitenciário do 

Estado de Rondônia como ninguém. Salvo engano nenhum outro 

governador de Estado do Brasil teve a oportunidade de passar 

por uma Secretaria cuja responsabilidade é cuidar do sistema 

penitenciário como o Coronel Marcos Rocha. Teve a 

oportunidade de entender a aflição e a importância do 

policial penal para a segurança pública do Estado.  

E eu quero aqui, Senhor Presidente, dizer que a passagem 

dele como Secretário da Sejus, o ajudou muito para que ele 

pudesse como homem público, disputar uma eleição de governo. 

E hoje como Governador, eleito e reeleito fazer uma 

administração voltada para o servidor em geral.  

Conta muito o fato dele próprio ser um servidor, Coronel 

de Polícia e também ter passado por outras Secretarias como 

a Secretaria de Educação, como foi um responsável lá, um 

coordenador dentro da Secretaria de Educação, depois passou 

a ser Secretário de Justiça. Por fim, foi eleito Governador. 

E hoje como Governador reeleito, ele fez um fato que eu quero 

noticiar aqui. Se nós pegarmos desde a criação da Polícia 

Penal no Estado de Rondônia até os atuais dias, somando todos 

os governadores que o precedeu, nenhum governador teve um 

reconhecimento direto a essa categoria, como o Governador 

Coronel Marcos Rocha.  



Somem os aumentos salariais propostos por todos os 

governadores. Somem todos os aumentos salariais e coloque em 

uma balança e do outro lado coloque na balança o aumento, o 

reconhecimento que o Governador Coronel Marcos Rocha teve 

para com os policiais penais. Não só os policiais penais 

como toda a segurança pública do nosso Estado. Os policiais 

civis, militares, bombeiros militar, todos obtiveram um 

reconhecimento justo pela dedicação, pelo trabalho de alto 

risco.  

A segurança pública necessita de reconhecimento e o 

reconhecimento foi devido pelo nosso Governador Coronel 

Marcos Rocha. Mas, em se tratando da polícia penal eu digo 

que há uma coisa que ainda falta, Presidente, haja vista que 

muito foi feito pela segurança pública e os policiais penais 

estão inseridos na segurança pública. Falta apenas um detalhe 

para que o Governador Coronel Marcos Rocha seja lembrado 

eternamente como o maior. Que já é o maior governador da 

segurança pública, mas sem sombra de dúvidas, o Governador 

que fez e continuará fazendo história para com, também, os 

policiais penais.  

Nós precisamos extinguir as horas complementares. Não 

é justo que os policiais penais sejam os únicos da segurança 

pública a terem essa responsabilidade de complementar as 

horas, que, ao total, são aproximadamente de 8 a 16 horas 

mensais.  

E isso, Senhor Presidente, implica diretamente no bolso 

dos policiais penais. Outros deputados já fizeram essa mesma 

tratativa, eu quero aqui fazer justiça. E é importante dizer 

que todo o trabalho unido é melhor do que o individualizado. 

Então, eu estou aqui para dizer que assim como outros colegas 

que já subiram a essa tribuna e fizeram esse questionamento, 

hoje sou eu, Deputado Jean Oliveira, que estou aqui para 



pedir a todo o nosso governo, desde o nosso Governador ao 

nosso Secretário, que tem feito um grande trabalho. 

E eu quero dizer que recentemente visitei a Fazenda 

Futuro, um projeto brilhante que tem um potencial absurdo de 

ressocialização. Eu liguei ao Secretário Marcus e me coloquei 

à disposição para colocar meus recursos de emenda parlamentar 

e ajudar, colaborar para a ressocialização no nosso Estado.  

Eu acredito — e sei que é possível — e nós podemos ser 

exemplo para o Brasil. O Estado de Rondônia ser exemplo para 

o Brasil no quesito ressocialização. E obviamente que passa 

por uma série de fatores, entre eles o reconhecimento dos 

profissionais da Secretaria de Justiça, especialmente 

falando agora, os policiais penais. Nós precisamos acabar 

com as horas complementares — de 8h a 16h — todos os meses 

está acontecendo.  

Os policiais penais reunidos juntamente com os colegas 

deputados que foram até a Procuradoria-Geral do Estado, junto 

com o Secretário Marcus, discutiram a possibilidade de 

encontrar uma saída para acabar com essa obrigatoriedade das 

horas complementares.  

A Procuradoria-Geral do Estado, por meio do Doutor 

Thiago Alencar, Procurador-Geral do Estado, se comprometeu, 

de ainda no mês de agosto fazer esse encaminhamento.  

Nós estamos hoje em meados, estamos na segunda quinzena 

de setembro. E eu quero dizer aqui que eu acredito no 

comprometimento, na capacidade intelectual, no conhecimento 

do nosso Procurador-Geral e, sobretudo, na sua dedicação em 

resolver os pequenos conflitos que ainda assolam as carreiras 

dos servidores públicos do Estado.  

Eu sei que o Doutor Thiago Alencar vai encontrar a saída 

para esse problema, ou seja, trazer a solução. E eu quero 



aqui fazer aqui votos de que nós somos parceiros da PGE, nós 

somos defensores da Procuradoria-Geral do Estado. E eu queria 

pedir, solicitar ao Doutor Thiago Alencar, que Vossa 

Excelência, como Procurador deste estado, possa trazer esse 

parecer o quanto antes.  

Não é justo que os policiais penais sejam os únicos a 

cumprirem as horas complementares. O que eu peço aqui é 

isonomia. Vamos tratar a segurança pública com isonomia. E 

nós sabemos o quanto cada segmento da segurança pública tem 

seus espinhos, suas dificuldades e não é diferente da polícia 

penal. O serviço de um policial penal é extremamente 

dificultoso, muitas vezes insalubre, e, fazendo com que as 

horas complementares sejam extintas no Estado de Rondônia, 

nós estaremos com toda certeza fazendo um reconhecimento, 

dando a eles o mesmo tratamento que nós damos hoje aos 

policiais militares, policiais civis, bombeiros. É justo. 

Então, eu venho aqui, Governador Coronel Marcos Rocha 

— o Governador da Segurança Pública, o Governador do servidor 

público do Estado de Rondônia. É um detalhe pequeno diante 

de tudo que o senhor, governador, já fez.  

Eu tenho certeza absoluta de que o senhor é sensível a 

esse caso e de que nos próximos dias nós teremos com toda 

certeza esse problema solucionado.  

Ao nosso Secretário Marcus Rito, que a gente possa dar 

um passo adiante na administração, evoluir cada vez mais, 

ter cada vez mais o reconhecimento e a gratidão dos policiais 

penais. E ao nosso Procurador-Geral do Estado, traga o 

encaminhamento, traga a solução do problema, que eu acredito 

em Vossa Excelência, na sua capacidade de construir soluções 

para as carreiras dos servidores públicos do Estado de 

Rondônia. Fica aqui o meu pedido, a minha solicitação.  



E esta Casa, com certeza absoluta, continuará a 

respeitar o Governador, a Secretaria de Justiça, a PGE, dando 

aqui toda a governabilidade, todo o seu apoio necessário 

para que o governo continue a fazer justiça, a trazer 

segurança para os rondonienses.  

Senhor Presidente, encerro as minhas palavras, agradeço 

a participação nesta Sessão. Muito obrigado.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Obrigado, nobre 

Deputado Jean Oliveira. Quero parabenizar pelo discurso. 

Importante essa causa.  

Nada mais havendo a tratar, invocando a proteção de 

Deus, e antes de encerrar a presente Sessão, convoco Sessão 

Ordinária para o dia 25 de setembro, no horário regimental, 

às 15 horas.  

Está encerrada a Sessão.  

 

(Encerra-se esta Sessão às 18 horas e 48 minutos) 

 

 

(Sem revisão dos oradores) 

 


